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    A História muda sempre, ainda que em movimentos lentos e às vezes imperceptíveis. Nessa contínua transformação, na política internacional circulam fatores inusitados. Entendê-los se torna tarefa indispensável para a necessidade de participar desse jogo de poucos contendores, de forma direta ou indireta.




    A África – ora divinizada, ora demonizada – exercerá, sem dúvidas, papel decisivo no contexto internacional. Fatores e interesses históricos, sociais e sobretudo econômicos farão dela um dos pontos de equilíbrio e de ajustes, diante da necessidade de superação do caos que europeus e capitalistas impuseram ao continente-mãe.




    Sobre esse panorama se debruça esta obra que ora vem a lume, produzida por Deuinalom Cambanco, jovem guineense que analisa as relações internacionais entre China e a África, particularmente a Guiné-Bissau. Sem desconhecer nem apagar as possibilidades e os riscos dessa atração, neste livro o autor apresenta olhar maduro que identifica as motivações que vão da história à economia, das oportunidades aos desafios desse novo momento da geopolítica internacional.
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    “(...) no Norte e no Sul evoca-se a solidariedade, a corresponsabilidade e a promoção de objetivos comuns de desenvolvimento internacional (por exemplo, os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável) como justificativa política para os projetos concebidos e implementados. Isso não significa, porém, que a defesa dos próprios interesses estratégicos não se encontre entre as principais motivações dos atores de cooperação do Norte e do Sul.”




    Milani (2018, p. 23).
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    PREFÁCIO




    No estudo agora publicado, Deuinalom Fernando Cambanco reflete sobre as relações sino-guineenses a partir da atuação de empresas chinesas no setor pesqueiro do país africano. Normalmente, estudos acadêmicos sobre as interações entre a China e os países africanos reconhecem os ganhos provenientes dessa colaboração para as nações africanas. No entanto, cada vez mais, as novas pesquisas estão levantando dúvidas sobre se essa parceria é tão benéfica para a África quanto é para a China. O livro de Cambanco se insere nessa segunda corrente e aponta como essa relação tem seus problemas e gera prejuízos para a Guiné-Bissau, apesar do discurso oficial garantir que a cooperação Sul-Sul chinesa é marcada pela horizontalidade, solidariedade e respeito à soberania.




    O trabalho de Cambanco é relevante e merece ser conhecido por um público mais amplo. Em primeiro lugar, essa publicação contribui para o maior conhecimento das dinâmicas políticas da Guiné-Bissau, que sofre com baixos índices de desenvolvimento econômico e com a crônica instabilidade política. O país africano tem uma relação de proximidade com o Brasil, por partilhar o passado da colonização portuguesa e por terem o mesmo idioma oficial, o que estimula uma agenda de cooperação para o desenvolvimento diversificada e de longo prazo.




    Para além da contribuição oferecida para entender melhor os desafios e oportunidades que a Guiné-Bissau enfrenta na contemporaneidade para melhorar seus indicadores econômicos e sociais, este livro contribui para conhecer melhor também outros fenômenos das relações internacionais, ajudando na análise das recentes mudanças por que passa o sistema internacional nas últimas décadas.




    Se é um lugar comum entre os acadêmicos a percepção de que a China já é uma potência geopolítica consolidada, ainda resta por compreender melhor quais seriam seus planos futuros e como pretende conduzir suas relações tanto com o mundo ocidental quanto com os países em desenvolvimento. Afinal, a recente ascensão chinesa significará um fim para o multilateralismo? O país adotaria posturas impositivas para garantir seus objetivos estratégicos? Países periféricos podem ser beneficiados em um sistema internacional em que a China seja a mais influente potência global? Criar cenários possíveis para essas respostas é um desafio relevante para estrategistas, diplomatas e acadêmicos mundo afora.




    Em suas relações com as nações africanas, a China difere da imagem negativa carregada pelas antigas metrópoles coloniais, propondo um discurso de ajuda solidária e sem interferência em assuntos domésticos, a partir do entendimento de compartilharem um passado em comum de exploração por parte do Ocidente. Num primeiro momento, a China marcou sua presença na África pelo esforço de estabelecer parcerias junto aos países no contexto da luta de libertação colonial, buscando alianças para a atuação em organismos multilaterais. Desde os anos 1990, porém, são cada vez mais evidentes os interesses econômicos dessa parceria, como expandir o mercado consumidor para seus produtos manufaturados, garantir fontes de recursos naturais vitais e de commodities e construir alianças que dificultem estratégias de isolamento da China por parte das nações desenvolvidas do Ocidente.




    A presença chinesa no continente africano é um dos mais importantes fenômenos da política internacional contemporânea e reflete tanto o crescimento do poder geopolítico do gigante chinês nas últimas décadas quanto sua ambição nas áreas periféricas do mundo. Com a pesquisa de Cambanco, somos estimulados a pensar afinal o quanto o Sul global é estratificado e quais as especificidades da relação entre as nações periféricas africanas com as “novas” e tradicionais potências. Qual a capacidade de países com pouca influência internacional de amenizar a força dos países mais poderosos? A China considerará o uso de estratégias impositivas em assuntos estratégicos junto às nações de menor poder relativo no sistema internacional? O perfil da relação entre a China e demais países do Sul global é uma das mais importantes agendas de pesquisa atual.




    A estratégia chinesa para o continente africano está baseada, como explicado pelo autor, em um discurso de diferenciação em relação às potências tradicionais (que carregam a responsabilidade pelo legado colonial), e numa relação horizontal, baseada na solidariedade, na ausência de condicionalidades e na não intervenção em assuntos domésticos. Esse discurso, porém, é confrontado com uma prática diferente, por alguns pesquisadores já definida como neocolonialista e predatória, baseada na extração de produtos primários, na degradação do meio ambiente e na violação de direitos humanos. Há também questionamentos a respeito do quanto a amizade chinesa é feita prioritariamente no nível das elites políticas dos países africanos e se favoreceria a manutenção no poder de líderes corruptos e autoritários. Todos esses receios põem em xeque o discurso oficial da atuação chinesa como qualitativamente melhor do que a Ocidental.




    O livro de Cambanco é fruto de uma pesquisa dissertativa relevante sobre temas que estão na ordem do dia entre os estudos das relações internacionais no Brasil. Diante dessas questões, este livro é um relevante estudo de caso para pensar de que maneira é possível a construção de relações de cooperação no Sul global que promovam mais “desenvolvimento” (respeitando os múltiplos entendimentos deste conceito que possam estar em jogo) e menos aristocracia na política mundial.




    Para além disso, é digno de nota a crescente presença de pesquisadores africanos que, realizando parte da sua formação acadêmica em instituições brasileiras, são capazes de trazer uma mirada inovadora para temas da contemporaneidade. Estudos de pesquisadores africanos (como Cambanco) em instituições de ensino superior brasileiras ajudam a construir uma nova geopolítica do conhecimento, conceito estabelecido a partir das discussões do Grupo Modernidade/Colonialidade para se referir às relações de poder inerentes à produção, legitimação e consumo do saber acadêmico.




    Afinal, as disparidades de poder no âmbito científico não operam apenas no eixo Norte-Sul, mas também entre estratos da periferia global. Desse modo, não se devem ignorar as disparidades entre potências como o Brasil ou a China (país analisado na obra) em relação aos demais países da periferia do sistema global.




    No caso do Brasil, o país ainda possui um longo caminho a percorrer na direção de construir uma visão própria a respeito das principais agendas internacionais do continente africano, em especial dos países que compartilham o português como idioma oficial. Desse modo, a análise de um pesquisador africano sobre a realidade africana construída em uma instituição pública federal nordestina fortalece a academia brasileira ao aumentar a complexidade do conhecimento local sobre as relações internacionais a partir da incorporação de novas vozes e pontos de vista.




    Salvador, 21 de agosto de 2023




    Prof. Dr. Magno Klein




    Professor Adjunto do Curso de Relações Internacionais, Universidade da




    Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB/BA).


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A presente publicação insere-se no campo das Relações Internacionais, com enfoque específico na abordagem sobre a relação entre China e Guiné-Bissau. Tem como objetivo central evidenciar — por meio de análise dos acordos de cooperação no setor de Pescas entre os dois países — as tensões e contradições entre o discurso e a prática na Cooperação Sul-Sul (CSS). Ou seja, analisou-se criticamente a performance do país asiático nas águas do país africano, de forma a tensionar/problematizar os ideários da CSS que, conforme veremos mais à frente, encontram sustentação nos discursos de solidariedade, horizontalidade, amizade entre povos, etc. Importa, nesse diapasão, salientar que a intenção da obra não foi colocar em xeque, por assim dizer, a cooperação chinesa com a Guiné-Bissau nesse e em outros setores ou negar seus benefícios para o país, entre outras coisas. Longe disso, centrou-se a análise no setor pesqueiro por se entender que ele oferece ferramentas mais consistentes para atingir o objetivo final do estudo, qual seja o tensionamento da CSS a partir das ações do gigante asiático nas águas da Guiné-Bissau. A China, importa enaltecer, não é a única que pratica a pesca ilegal nas águas do país. Na pesquisa de campo, deparamos com dados atestando apresamento (por práticas de pesca ilegal) de navios ligados a companhias de vários outros países e empresas. Contudo, a escolha do país asiático se dá justamente pelo interesse em tensionar os ideários da CSS, como acabamos de assegurar. Essa é a principal razão àqueles(as) interessados(as) em ter essa compreensão.




    A Guiné-Bissau fica situada na costa ocidental da África, sendo limitada, ao norte, pela República do Senegal; a leste e sul, pela República da Guiné; e a oeste, pelo Oceano Atlântico. Sua superfície total é de 36.125 quilômetros quadrados. Possui um arquipélago correspondente à zona insular, conhecida como Arquipélago dos Bijagós, no litoral próximo a Bissau, capital do país, composta por mais de 40 ilhas. Além do Setor Autônomo de Bissau (capital), oito regiões, correspondentes à parte continental, estão divididas em 38 setores administrativos, 103 seções e cerca de 4.500 tabancas1. (INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, 2009).




    Figura 1: Mapa Político da Guiné-Bissau.
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    Fonte: : <https://uniogbis.unmissions.org/pt/perfil-do-pa%C3%ADs>.




    De acordo com Sant’anna (2008), esse país africano tem vivenciado (desde a sua independência de Portugal, país do qual foi colônia) uma intensa movimentação política e militar, que acabou culminando com a chegada destes últimos ao poder por meio de um golpe de Estado na década de 1980, vindo o país a adotar o regime democrático apenas na década de 1990 (mais concretamente, em 1994), momento em que se instituem o multipartidarismo e eleições abertas e livres. O país apresenta um cenário macroeconômico débil e deficitário e, igualmente, um Produto Interno Bruto (PIB) extremamente reduzido, um dos mais baixos da região da África Subsaariana, com estimativas de crescimento sempre abaixo da média, situando-se na 169ª posição no ranking sobre desenvolvimento humano, com 80% de sua população considerada pobre2. (PLANO NACIONAL DE AÇÃO, 2003).




    Ainda nesse sentido, constata o Documento do Banco Mundial (2015, p. 24): “A Guiné-Bissau tem um dos rácios mais reduzidos de receita em termos de PIB no mundo e é altamente dependente de Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD)”, fato que coloca em evidência, de certa forma, a tamanha volatilidade de sua capacidade econômica face aos desafios do desenvolvimento contemporâneo. Não obstante as dificuldades, atesta a mesma fonte, houve recentemente um ligeiro crescimento econômico no país — melhoria considerada acima da média do desempenho do crescimento de sua macrorregião (África Subsaariana), atingindo uma média de 5%.




    Ainda em conformidade com a referida fonte (p. 20), “A economia é dominada por agricultura, que inclui cultivo de caju, mas também outras atividades de campo, incluindo uma produção limitada de arroz e horticultura”, constituindo assim 40% do PIB, valor elevado de acordo com os standards da região. De acordo com a mesma fonte, a agricultura é, em razão de sua significativa porção no PIB, um setor driver do crescimento do país e, igualmente, a principal fonte de emprego, ocupando cerca de 80% dos trabalhadores e tendo como produto de destaque a castanha de caju, principal produto de exportação que, geralmente, contribui com 85% a 99% do total. A tabela a seguir faz uma suscinta ilustração da contribuição no PIB do país por setor resultante dos estudos levados a cabo nos anos 2006 e 2011, respectivamente.




    Tabela 1: PIB por setor, em percentagem (2006–2011).
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            Agricultura e atividades relacionadas


          



          	

            43.6
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            Indústrias manufatureiras


          



          	

            12.4
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            Serviços de administração pública
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    Elaboração própria. Fonte: Guiné-Bissau, 2012.




    Como é possível notar, o país apresenta uma economia muito frágil e debilitada. Justamente por essa razão, vem estabelecendo acordos de cooperação com países com economia mais pujante e robusta — dos quais é muito dependente, como observa Sant’anna (2008) —, de modo a fazer frente às mazelas socioeconômicas e proporcionar bem-estar e um padrão de vida razoavelmente satisfatório para a população que vive abaixo da linha de pobreza, com praticamente metade das pessoas tendo algo em torno de 1,25 dólar americano por dia, segundo dados do Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento (2010)3. Nesse sentido, podemos dizer que o país se transformou num terreno fértil para doadores e exportadores de “ajuda” internacional para o desenvolvimento.




    Conforme assegura o Estudo do Diagnóstico de Integração do Comércio para o Melhoramento do Quadro Integrado Assistência Técnica para Assuntos do Comércio Internacional (2010), nesse país africano, a título de exemplo, foram descobertas jazidas de bauxita e fosfato, porém nunca se desenvolveu uma atividade engajada em suas explorações devido à falta de recursos para investimento em materiais tecnológicos avançados e infraestrutura condigna para suportar as exigências dessa e de outras atividades extrativas. Além de outras jazidas, como amianto, cimento, petróleo e outros (SANT’ANNA 2008) — recursos também existentes no país, mas que, pelas mesmas razões, ainda não começaram a ser explorados.




    Diante desse quadro, o país vem assinando uma série de acordos de cooperação e estabelecendo incontáveis parcerias, tanto com organizações multilaterais quanto com países mais desenvolvidos econômica e tecnologicamente. Um dos países que têm se destacado bastante nessa perspectiva é a República Popular da China, tendo sido, pelo menos até aqui, um “parceiro” muito importante no âmbito bilateral em termos quer de concessões de apoio logístico e financeiro, quer de colaborações e estabelecimento de parcerias técnica-cooperativas com a Guiné-Bissau em diversos setores, entre eles o de pescas, que constitui o tema central do trabalho em tela.




    Segundo Souza (2013, p. 5), “(...) a Guiné-Bissau foi o primeiro país do mundo a assinar com a China os acordos de cooperação no setor da pesca de águas profundas (...)”. Ou seja, o país africano promoveu a abertura de suas ricas águas profundas — por meio de acordos assinados no âmbito de pescas — para as frotas chinesas realizarem suas atividades piscatórias em suas águas. As relações de cooperação entre os dois países remontam à independência do país africano, estabelecendo-se mais precisamente em março de 1974. Porém, duraram até a década de 1990, quando a Guiné-Bissau anunciou o estabelecimento das chamadas “relações diplomáticas” com Taiwan. O ambiente de cooperação só foi restabelecido em 23 de abril de 1998, ocasião em que o país africano volta atrás e reconhece “uma só China”. (EMBAIXADA DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA NA GUINÉ-BISSAU, 2017).




    De acordo com a mesma fonte, tais relações foram marcadas por fortes laços de cooperação principalmente depois da retomada, em 1998, resultando em viagens e visitas de altos dirigentes tanto da parte da Guiné como da parte da própria China, conforme veremos mais adiante. Essas relações permitiram uma troca intensa entre as duas nações e culminaram com a assinatura de acordos bilaterais de cooperação em vários âmbitos, além da pesca, entre os quais comércio, cultura, ciência, educação, saúde, tecnologia e defesa. As áreas da educação, com o envio de estudantes guineenses com bolsas de estudo custeadas pela China; e do comércio, com a exportação de cereais, têxteis, produtos mecânicos e eletrônicos, por parte chinesa, e de castanha de caju (principal produto de exportação), pela Guiné-Bissau, entre outras, são alguns exemplos dessa intensa relação.




    Vale salientar, no entanto, que as duas nações são pertencentes ao chamado “Sul Global”4, referência a países considerados em desenvolvimento ou, em outras palavras, periféricos/semiperiféricos, os quais se encontram em processo de construção e consolidação de seus processos desenvolvimentistas, respectivamente, sendo o caso dos dois países em análise (China e Guiné-Bissau), os quais celebram entre si a cooperação Sul-Sul. A referida modalidade de cooperação tem mobilizado, desde a sua idealização em Bandung (1955), a retórica de solidariedade, horizontalidade, ganha-ganha (win-win), etc. para dar sustentação a sua formula cooperativa, sendo assim pouco problematizada ou tensionada.




    Essa pouca problematização, contudo, tem colaborado, em certo sentido, para uma forte invisibilidade de um conjunto de ações inapropriadas por parte da China em águas guineenses, mais precisamente a violação das leis de pesca, o que configura a prática de pesca ilegal, conforme veremos. A falta de navios de grande porte (adequados para a pesca industrial) e a carência de recursos financeiros podem, entre outras coisas, ser encarados como elementos que justificam: primeiro, a assinatura de acordos de cooperação nesse setor entre o país africano e o gigante asiático; e, segundo, a vulnerabilidade do país africano a tais práticas. Em verdade, o interesse da potência asiática no continente africano como um todo, em múltiplos setores, cresceu sobremaneira nos últimos anos. Sem dúvidas, o interesse nas águas da Guiné-Bissau, país em análise, tem imediata e inequivocamente a ver com sua potencialidade e as riquezas haliêuticas. Suas águas territoriais são extremamente ricas em biomassa marinha e em diversidade de espécies, como será possível verificar no último capítulo.




    De forma a devidamente atender as problemáticas até aqui elencadas — e em rigorosa sincronia com o que se traçou como objetivo central a ser alcançado —estruturou-se o trabalho em três capítulos, além desta introdução, que se voltou à apresentação do trabalho ao leitor. O primeiro capítulo, intitulado Cooperação Sul-Sul como instrumento de promoção da horizontalidade na cooperação entre os países em desenvolvimento: uma cooperação desvinculada de interesses?, com base na literatura pertinente, faz uma reflexão sobre a Cooperação Sul-Sul (base da discussão de todo o trabalho), seu discurso de horizontalidade e suposto desinteresse na cooperação, constituindo, certamente, parte importante e de grande significado para o trabalho.




    O segundo capítulo, intitulado Discutindo os efeitos da presença da China na África: uma análise sobre uma relação permeada por ambivalência, reservou-se a um breve debate em torno da presença do gigante asiático no continente negro, tensionando suas bases fundadoras e seus pressupostos e, de maneira geral, o discurso de solidariedade, desinteresse e amizade que tem acompanhado essa presença. O terceiro e último capítulo, intitulado Entre o discurso solidário e o pragmatismo: um olhar crítico sobre os acordos de cooperação no setor de pesca entre a República Popular da China e a República da Guiné-Bissau, é o cerne do presente trabalho. Debruça, criticamente, sobre a ação do país asiático nas águas da Guiné-Bissau por meio da análise de ações delituosas (infrações cometidas e prática de pesca ilegal) desencadeadas em relação às atividades piscatórias desenvolvidas no país africano — por sua vez, possibilitadas pelos protocolos de acordos firmados entre as duas nações. Por fim, figuram as considerações finais, que apresentam de maneira resumida as conclusões do trabalho.




    




    

      

        1 Tabanca, na língua crioula, é a língua local da Guiné-Bissau; significa povoação, aldeia, pequena vila, etc.


      




      

        2 Os dados mais recentes, como os divulgados pelo Programa de Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) em 2018, reportado pela DW, emissora alemã de português para África, dão conta de piora do país nesse indicador, caindo uma posição, passando a ocupar o lugar 177. Para mais informações a respeito desse assunto, acessar a matéria completa. Disponível em: <https://www.dw.com/pt-002/guin%C3%A9-bissau-com-segundo-pior-resultado-no-%C3%ADndice-de-desenvolvimento-humano/a-45494066>.


      




      

        3 Em que pesem os questionamentos em relação a sua eficácia e precisão, conforme observa Nogueira (2011), esse método se tornou padrão na forma de medir o nível de pobreza de um determinado grupo populacional. Por essa razão, fizemos menção a ele.


      




      

        4 “Essa expressão foi cunhada no final da Guerra Fria para fazer referência aos países e às sociedades em desenvolvimento do Hemisfério Sul, bem como a outros localizados no Hemisfério Norte, que possuem indicadores de desenvolvimento médios e baixos”. Bruno Ayllón Pino. In: repensando a Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (2014), organizado por André de Mello e Souza.
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